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	Inacreditável!

	Madelyn Knightly — Midge para os mais íntimos — deu uma olhada no desconhecido e bonito homem que tivera a audácia, a absurda coragem, de roubar seu habitual lugar no Café Canapé e sentiu uma irracional pontada de raiva.

	Ele parecia vagamente familiar, embora soubesse que nunca o vira antes. Claramente era um homem com certa importância, mas ela não conseguiu identificá-lo ao observá-lo de soslaio. Provavelmente era algum figurão de Hollywood. Talvez fosse um dos sócios do pai dela, embora não soubesse com quem seu pai fazia negócios, já que não via Corbin Knightly há um certo tempo.

	Irritada além do razoável, permaneceu de pé na entrada do café e ponderou sobre outras opções enquanto o homem estava sentado à sua mesa, absorto em alguma discussão acalorada. Ela passou apressadamente por ele e, com relutância, tomou a mesa mais afastada do arrogante ladrão e seu parceiro, um senhor com ar prepotente, que segurava um grande bloco de notas pronto para ser usado e, possivelmente, ditava a agenda do homem como se ninguém com o mínimo de conhecimento fosse capaz de fazer algo tão idiota.

	Sem um pingo de boa vontade, Midge abriu o laptop, acessou o programa Scrivener e, em seguida, lançou um olhar aos dois malfeitores.

	Ela suspirou ao perceber a ausência de lógica em sua raiva, um sinal óbvio de que, após seis anos enfrentando seus problemas pessoais, não estava nem um pouco perto de realmente saber como lidar com eles.  

	A perda da mesa a incomodava. Ela adorava sentar naquele lugar, pois, oferecia uma visão espetacular de uma pequena parte de Huntington Beach. Mas o que a inquietava ainda mais era essa irritante familiaridade que a presença do belo homem desconhecido produzia; que claramente a lembrava de uma vida que havia rejeitado de propósito, uma vida que evitava como uma atriz cansada, ou os paparazzi.

	 Pensando nos paparazzi, seus pensamentos conturbados se voltaram para a visita agendada com o pai, o que revirou seu estômago com um pavor frio como pedra. Não fazia ideia do motivo de tê-la chamado ou do que diria a ela após vários anos de telefonemas esporádicos e nada além disso. 

	Faltava um semestre para se formar no Mestrado em Língua Inglesa. Nada no mundo estragaria seus planos muito bem estabelecidos, nem mesmo a perda abrupta de sua bolsa de estudos devido a cortes no orçamento, o que lhe foi informado pelo orientador pedagógico apenas alguns instantes antes de a secretária de seu pai ligar para marcar um encontro para aquela mesma tarde.

	A bolsa de estudos havia sido uma dádiva divina, algo que conquistou alguns dias após se desentender com o pai. A suspensão de sua bolsa de estudos era um problema sério cuja solução ela ainda não havia encontrado. Um empréstimo estudantil era uma opção óbvia, mas a ideia de contrair uma dívida não lhe agradava, mesmo sendo algo geralmente considerado como aceitável. Não gostava de dever nada a ninguém. 

	Alguns momentos de tranquilidade em seu café favorito, escrevendo seu romance, que certamente seria o pontapé de entrada no mundo editorial, a afastariam dos problemas atuais. Em vez disso, o destino pôs em seu caminho um cara ridiculamente bonito e o presenteou com a mais surpreendente vista da praia, a qual ele completamente ignorava.

	Ela olhou por uma janela próxima e admitiu que sua vista não era tão ruim assim. O Café Canapé estava localizado no centro da cidade, onde lojas e restaurantes divertidos atraíam turistas. Midge adorava a liberdade que sentia ao andar pelas ruas, apreciando a atmosfera do surfe e turfe e inalando o ar salgado do mar. 

	Ela afastou os olhos da visão tentadora e ajustou os óculos de leitura sobre o nariz. Sempre se sentia mais confiante ao se esconder atrás deles, algo que nunca admitiu em voz alta para ninguém. Mergulhou em sua história. Midge havia escrito apenas um parágrafo, quando a sensação de estar sendo seriamente observada por alguém interrompeu sua concentração. O instinto a fez espiar por cima do laptop, diretamente para os olhos do homem que havia roubado sua mesa, sua concentração e sua paz de espírito.

	Ele era o ápice da perfeição masculina. A forma como seu cabelo escuro estava penteado emanava austeridade e era perfeita demais para ser verdade, ao passo que uma leve ondulação natural parecia pronta para se rebelar contra a rígida estrutura. Ela imaginou que a imagem que ele demonstrava e o verdadeiro homem atrás da fachada eram semelhantes: um típico bad boy charmoso. Cílios escuros, um maxilar definido e maçãs do rosto proeminentes apenas aumentavam seu poder de sedução.

	Muito atraente.

	E muito familiar. Por que não conseguia lembrar de onde conhecia esse cara?

	Midge baixou os olhos para o trabalho, mas sua mente se desviou para o maravilhoso desconhecido. De forma inconsciente, começou a concentrar-se no murmúrio baixo ao redor de si, que logo se transformou em frases distintas. Infelizmente, o tópico da conversa chegou a seus ouvidos.

	— Brody, você não pode desistir agora. É tarde demais. O canal está lhe oferecendo uma oportunidade que não deveria ser desprezada simplesmente porque você acha que aparecer na televisão está abaixo dos seus padrões.

	Aha! Ela sabia que ele parecia familiar. O bilionário bonito sentado à mesa em frente a ela era nada menos do que Brody Prescott, fundador e presidente da Presos ao Amor, um serviço de relacionamentos on-line que ostentava excelentes críticas e milhares de histórias bem-sucedidas que terminaram em felicidade conjugal.  Houve um escândalo ligado ao seu nome há alguns meses; alegações de violação das políticas de privacidade. Os tabloides descreveram o solteirão convicto como um playboy que usava as informações dos membros para conseguir encontros casuais. O desastre que se seguiu causou estragos em sua credibilidade pessoal e quase afundou a empresa. 

	Não que Midge prestasse atenção aos tabloides... com frequência.

	Ela não acreditou nas acusações, pelo menos nas alegações de que ele havia violado as políticas de privacidade de sua empresa. Nenhum homem rico e poderoso como Brody Prescott alcançava o sucesso cometendo erros estúpidos de tamanha magnitude e que podiam acabar com qualquer carreira. Muito provavelmente, a mentira foi criada por alguma mulher rejeitada... ou mulheres.

	Não acreditava nisso; no entanto, estava certa de que ele era um playboy.

	O bonito desconhecido sacudiu a cabeça, claramente frustrado.

	— Não entendo como esse reality show melhorará minha imagem, Gregg. Apenas parecerei um homem desesperado e estúpido.

	Um reality show? Midge gemeu ao pensar no pai e sua profissão. Corbin Knightly era um cineasta, diretor e produtor.  Os últimos anos de sua carreira foram dedicados ao desenvolvimento de programas que mostram a realidade nua e crua. Antes de Midge ter se afastado dos negócios da família, trabalhou em alguns desses projetos com ele. Não era fã do processo.

	O assistente do Sr. Prescott soltou um longo suspiro, dando a impressão de que esse argumento fora discutido inúmeras vezes, tendo o mesmo resultado. Ela quase pôde visualizar seu corpo se esvaindo até chegar a uma pequena poça na cadeira com acabamento de vinil. Teria que desinfetá-la se quisesse se sentar àquela mesa novamente.

	— Brody, você já assinou os contratos. Todo o marketing desse programa é focado exclusivamente em você. Estão anunciando você como a estrela dessa nova série que estreia na em breve. Faz ideia dos problemas jurídicos que enfrentaremos se você desistir agora?

	— Entenda, quando todo esse escândalo explodiu, eu estava pronto para embarcar nessa ideia para conter os danos. Fiz as entrevistas, assinei os contratos e até me matriculei na academia para estar em forma assim que as filmagens começassem. Na época, parecia ser a única chance de consertar o dano causado pelas mentiras de Felicia, mas, agora, tenho dúvidas sobre como isso funcionará a nosso favor. Nunca assisti a essa porcaria e não tenho respeito pelas pessoas que o fazem.

	A opinião de Midge sobre ele aumentou exatamente meio por cento. No fim das contas, ele ainda era um mulherengo rico e mimado.

	— Brody, temos que dar um jeito nisso. Você já tem uma certa… reputação com as mulheres. Ninguém ficará interessado em fazer parte da mais bem-sucedida comunidade de relacionamentos on-line se o criador não for igualmente bem-sucedido nesse aspecto ou, ao menos, permanecer com uma mulher por um tempo adequado, e você não pode usar sua própria empresa para marcar encontros. Isso alimentaria ainda mais essas alegações, não importa o quanto você esteja se dando bem nesse sentido. Esse é o único caminho disponível para nós. Demonstre publicamente seu desejo de encontrar uma esposa e compartilhe esse mesmo processo na televisão, e você dará às pessoas um motivo para confiar e acreditar em você novamente.

	— Sabe quantas mulheres namorei sem nunca ficar tentado, nem mesmo uma única vez, a tornar a situação permanente? Tudo o que elas querem é o meu dinheiro.

	Midge deveria sentir algum tipo de simpatia pelo cara.

	Ela tentou. 

	E falhou.

	— É por isso que esse programa é tão importante. Ele mostrará um lado diferente seu. As mulheres que conhecer serão examinadas para garantir que não haja nenhuma interesseira no grupo. Você terá a oportunidade de ir de playboy a pretendente confiável em apenas alguns meses e, com sorte, sua imagem ser salva no processo.

	— Rá! — disse Midge, em seguida mordendo o lábio como punição. Torceu para que eles não tivessem ouvido seu ímpeto de escárnio em staccato.

	— Por acaso dissemos algo engraçado?

	Bem, ela certamente arrumou um problema e tanto. Não poderia se esconder atrás do laptop agora. Ela se preparou para o olhar constrangedor de Brody Prescott antes de levantar os olhos do trabalho. Mesmo assim, o fato de ele observá-la cuidadosamente a deixou um pouco desconcertada. Já havia lidado com alguns playboys arrogantes no passado, então, sabia que não deveria demonstrar o menor sinal de medo ou intimidação. Nada além da total indiferença era a melhor escolha nessa situação. Ela endireitou os ombros, correspondeu ao escrutínio do homem com um olhar crítico e respondeu à pergunta de forma descarada.

	— Acho engraçado o fato de pensarem que o reality show irá te mostrar de forma favorável. Esses canais estão interessados em audiência, e a conseguirão não importa como — ela tirou os óculos e pressionou a ponte do nariz, frustrada por ter entrado na conversa.

	— E você acha que sabe tudo sobre como um reality show reflete a realidade? — perguntou o assistente.

	— Muito mais do que você, ouso dizer — Midge voltou o olhar para o Sr. Prescott e viu sua expressão mudar de ceticismo para um estranho tipo de interesse.

	Ótimo. Ele me acha tão fascinante quanto malabarismo com chimpanzés: bizarro e inexplicavelmente divertido.

	Ela apontou com os óculos para gesticular em direção a Brody enquanto dirigia seus comentários ao assistente. Era uma forma de evitar o olhar do bilionário, ao mesmo tempo em que o deixava saber que estava à vontade ao falar dele como se ele não estivesse presente, uma tática que seu pai lhe ensinara como resultado de ter que lidar com muitos figurões convencidos em Hollywood.

	— Esses programas de namoro lembram o tipo de interação que ocorre em seitas onde a poligamia é aceita porque algum fanático largou os Mórmons e se autoproclamou rei do pedaço.

	— Os Mórmons não praticam a poligamia? — Gregg perguntou.

	— Não os verdadeiros Mórmons. É contra a religião deles. Você está falando a respeito de ramificações — Brody esclareceu. Ele lançou a Midge um olhar ligeiramente entretido. — Desculpa, mas o que a poligamia tem a ver com essa conversa?

	— Várias mulheres competindo pela sua atenção, e você não consegue encontrar uma semelhança sequer com o casamento de um homem com uma quantidade obscena de mulheres sem um pingo de inteligência? — Midge retrucou, dando-lhe um olhar que implicava que ele não tinha um pingo de inteligência por considerar uma ideia como essa.

	Gregg levantou um braço magricelo para chamar a atenção dela.

	— As fotos tiradas de Brody com diferentes mulheres e as acusações envolvidas criaram uma figura bastante desagradável. Precisamos renovar sua imagem.

	— E a solução seria colocar sua nada charmosa personalidade de playboy na TV, fazê-lo namorar várias mulheres ao mesmo tempo e torcer para que não ofenda ninguém no processo? — Midge se perguntou quem era o consultor de imagem do Sr. Prescott, pois, o assistente de meia-idade, que lembrava um galho de árvore ressequido, não poderia ser o único a dar as ordens aqui. — Você está absolutamente certo. Eu jamais rotularia Brody Prescott como um mulherengo sem coração após assistir a uma temporada inteira onde ele beija mais de 20 garotas e parte seus corações ao finalmente decidir com quem se casará, cancelando o casamento no fim da temporada. 

	Brody apontou um dedo para Gregg como se dissesse “eu te avisei”.

	— Finalmente alguém está do meu lado, embora eu esteja ofendido por seu ataque ao que sempre considerei uma personalidade brilhante e afável — ele deu a Midge um sorriso atrevido. — Você deveria me conhecer antes de fazer julgamentos rápidos como esse. Que tal começar com um jantar comigo esta noite?

	Ela estreitou os olhos para isso e rapidamente redirecionou sua atenção para Gregg.

	— No curto espaço de tempo em que ouvi vocês conversando, já posso dizer que seu garoto não tem paciência para lidar com mulheres famosas ou garotas dramáticas que exigem muita dedicação e alta manutenção. Esses tipos de mulheres são comuns em qualquer reality show, não importa o tema. Nem tudo acontece conforme o planejado.

	Ela duvidava que qualquer um deles a levasse a sério. Tinha apenas vinte e quatro anos, afinal de contas, e seu coque apertado e crespo em conjunto com o jeans surrado e a camiseta branca dificilmente indicavam algo como: “Ei, meu pai produz reality shows para ganhar a vida. Vocês precisam mesmo me ouvir!”.

	— Não me acha capaz de lidar diplomaticamente com uma mulher emotiva? — Brody perguntou. 

	Midge o achou levemente entretido, mas não entendia o que poderia tê-lo deixado assim.

	— Você provavelmente lida com mulheres emotivas tão diplomaticamente quanto eu lidei com o aumento do preço dos croissants de chocolate aqui no Café Canapé — Midge virou-se para o dono da loja, um italiano careca com quem ela desenvolveu um relacionamento de amor e ódio nos últimos seis anos. Ela gritou uma saudação divertida em italiano e, depois, disse em seu idioma: — Ainda é totalmente inaceitável, Giacomo. Ninguém em sã consciência pagaria dez dólares por um croissant do tamanho da palma da minha mão. Mesmo esse chocolate italiano sendo bastante tentador.

	Ele proferiu alguns palavrões italianos para ela, sacudiu o punho e adentrou a parte de trás da loja. Quando ela se virou para Brody, viu que seus ombros tremiam um pouco enquanto mantinha a mão sobre a boca.   

	Midge continuou, imaginando que poderia desestimulá-los a prosseguir com esse esquema ridículo.

	— Você está lidando com um ataque à sua imagem. E já que sua imagem como um marido feliz é crucial para a sobrevivência da sua empresa, faz mais sentido procurar ativamente uma mulher em vez de transmitir os detalhes íntimos de sua vida amorosa na TV para todo mundo ver e, possivelmente, fazer papel de idiota, o que você já é.

	O assistente engasgou com o café expresso – uma escolha ruim, considerando sua abundante e agitada energia – e arfava enquanto o bilionário olhava para ela com uma expressão petrificada. Ela esperava que ele ficasse indignado com a descrição imprópria que fizera dele, mas ele olhou para ela como se inspecionasse um organismo curioso sob o microscópio e não conseguisse identificar seu subgênero.

	— Você falou em uma mulher? E como vou encontrar uma mulher para conquistar, já que conquistar dúzias delas não me rendeu nada de bom?

	— Você realmente gostava de alguma delas? Sejamos sinceros aqui, Sr. Prescott. As mulheres que escolhe são bem típicas: cabelos louros falsos, seios fartos falsos, bumbum falso, personalidade falsa. Consegue perceber o padrão? — pelo sorriso em seu rosto, notou que ele percebeu muito bem o padrão. — Você essencialmente namora a mesma bendita mulher, o que muda é a maquiagem no rosto. Ela pode ficar bem ao seu lado, mas você precisa de alguém que o desafie, ouça, e realmente responda ao que você tem a dizer, em vez de alguém que te olhe com frieza e ria quando não faz ideia do que você está falando — Midge recostou-se na cadeira, preparando-se para voltar ao seu laptop e retomar seus esforços, agora inúteis, em contar histórias que mudem o mundo. — Em suma, Sr. Prescott, você deveria tentar namorar alguém com pelo menos metade de um cérebro. Vai se surpreender com o quanto esse fator pode aumentar o tempo de duração de seus relacionamentos.

	Ela recolocou os óculos e começou a digitar, sentindo-se satisfeita por ter dado ao indigno ladrão de mesas motivo suficiente para acabar com essa loucura pela raiz. No entanto, logo em seguida, uma sombra escura pairou sobre ela e, depois, repousou na cadeira em frente a ela. 

	Por que sempre havia duas cadeiras em cada mesa? Precisava conversar com Giacomo sobre os detalhes das mesas de seu café. Midge ergueu os olhos por cima da armação preta dos óculos.

	— Posso ajudar em mais alguma coisa, Sr. Prescott?

	Ele pareceu encantado com a pergunta, uma reação que a surpreendeu.

	— Com certeza. Acho seu conselho muito mais válido do que o do Gregg — ele acenou com desdém por cima do ombro, e ela viu Gregg afundar um pouco mais na cadeira e se sobressaltar como se a cafeína em seu sistema não o permitisse manter uma postura incorreta.

	— Se irei receber conselhos de você, gostaria de saber seu nome.

	A ideia de Brody Prescott levar suas advertências a sério a fez responder de forma inconsciente, quando normalmente ela o teria mandado cair fora.

	— Midge — disse ela.

	Brody esperou, como quem deseja saber mais.

	— Não tem nenhum sobrenome?

	Ela ponderou sobre a ideia de dar a ele seu nome completo, o único nome relacionado a Hollywood, a seu pai, e à fama inadvertida à qual havia dado as costas completamente. Não queria que ele soubesse quem ela realmente era. Não queria que começasse a pensar em como seus laços com Hollywood poderiam ajudá-lo. Ela simplesmente queria que ele fosse embora.

	— Você está desesperado e eu realmente não tenho tempo para resolver todos os seus problemas. Não quero que fique me perseguindo por mais conselhos. Midge é tudo o que precisa saber. 

	Ele sorriu maliciosamente. Seu sorriso encantador se abriu ainda mais.

	— Isso é péssimo, pois, gostaria que você aceitasse o trabalho.

	Midge não teria ficado tão perplexa nem se Giacomo tivesse saído dos fundos da cozinha, agitando os braços e oferecendo seus croissants de chocolate de graça. 

	— Trabalho? Qual trabalho?

	— Quero que você finja ser minha namorada.

	— De jeito nenhum — disse Gregg em um tom de aviso.

	Brody ignorou seu protesto enquanto continuava a analisá-la.

	— Fingir? Você realmente quer encontrar alguém para casar, certo?

	Ele sacudiu a cabeça e riu.

	— Eu sou um solteirão convicto, Midge, mas minha imagem é mais flexível. Se participar do programa, provavelmente terminarei com alguém que não conseguirei suportar. Nos separaremos assim que o programa chegar ao fim, o que só confirmará meu status de playboy para o público.

	— A não ser que você realmente se apaixone e se case... ou... pelo menos, se case — interveio Gregg, exasperado. 

	Midge observou Brody revirar os olhos e ignorar o assistente.

	— Você sugeriu que eu namore uma mulher inteligente, que se vista como uma freira e seja o menos loura possível.

	Ela fechou o laptop com força e apontou um dedo de advertência para o rosto dele. 

	— Só porque meus seios não são empinados até as orelhas e meu traseiro não está exposto para todo mundo ver, não significa que eu me vista como uma freira! Significa que entendo a diferença entre o que é elegante e o que é vulgar — ele tentou agarrar o dedo dela em um gesto brincalhão, mas ela o puxou de volta antes que a pele dele encostasse na sua. Ela não estava interessada em descobrir o que seu toque poderia causar em seu sistema nervoso central. — Sem dúvida sou mais inteligente do que os pedaços de carne que você ostenta por aí, mas qualquer mulher em um raio de dezesseis quilômetros poderia reivindicar esse elogio, e a cor do meu cabelo não é o tema dessa conversa.

	— Eu gosto dos reluzentes cachos ruivos. Eles se adequam à sua personalidade.

	Ela estreitou as sobrancelhas em um V apertado, sentindo-se certa de que ele não disse isso como um elogio.

	Ele levantou as mãos em sinal de rendição.

	— Você é quem pensa que eu deveria perseguir uma garota que é exatamente o oposto de todas as outras que já namorei.

	— Sim — Midge pontuou sua resposta batendo com a mão sobre a mesa. — Um relacionamento no qual você entra voluntariamente com uma parceira igualmente disposta, em vez de contratar alguém para um trabalho e ir embora assim que sentir que os danos à sua imagem foram suficientemente reparados — Midge sacudiu a cabeça ante o entretido brilho nos olhos dele. Não sabia dizer se ele estava sendo seriamente rude ou se apenas estava gostando de provocá-la. — Ou, pelo menos, um relacionamento no qual ambas as partes estão atraídas uma pela outra.

	— Não me importo com o seu jeito de bibliotecária acanhada. Coloque uma saia lápis e um salto alto e me leve para a biblioteca qualquer dia desses.

	Midge não hesitou.

	— Estava falando sobre encontrar alguém que esteja atraído por você, gênio. 

	Suas feições demonstraram surpresa antes que aquele olhar entretido retornasse.

	— Está dizendo que não me acha charmoso? — ele se inclinou, praticamente rastejando sobre a mesa para ouvir sua resposta.

	Esse homem era a essência da sensualidade e beleza, e Midge preferia ter uma morte torturante pelas mãos do pai materialista e produtor em Hollywood a admitir para o Sr. Prescott ou para si mesma o quão atraente ele era.

	Ela o esquadrinhou com os olhos, avaliando completamente sua aparência, antes de olhar em seus olhos novamente. Ela deu de ombros. 

	— Tenho certeza de que deve existir alguém que te ache atraente. Mas esse alguém não sou eu.

	Em vez fazê-lo ir embora com o rabo entre as pernas, tudo o que Midge ganhou com sua resposta totalmente desinteressada foi uma risada baixa que provocou uma onda de calor que rapidamente tomou conta de seu coração, acomodando-se firmemente no processo.

	— Besteira — disse ele.

	— O que disse?

	Ele rapidamente estendeu a mão e tirou os óculos de seu nariz, fazendo Midge sobressaltar-se com o susto.

	— Já que seremos um casal, quero vê-la por completo. Suas sardas são muito fofas para ficarem escondidas.

	Ela poderia ter se jogado sobre a mesa e agarrado os óculos se ele não os tivesse colocado no bolso da jaqueta. Recuperá-los exigiria muito mais contato físico do que gostaria de ter. Não tinha intenção de lutar com Brody Prescott por um par de óculos baratos do Walmart.

	— Ser um ladrão agora faz parte da lista de todas as suas características promissoras — ela murmurou.

	Ele a observou por um momento, permitindo que seus olhos estudassem seu rosto sem reservas. Algo, no mínimo, inquietante.

	— Gosta do que vê? — ela retrucou. Aquela meta de plena e total indiferença acabara de sair pela janela do café. 

	— Oh, você definitivamente tem seu charme, mocinha.

	Ela abriu a boca para dizer onde exatamente ele poderia enfiar seu próprio charme, quando Gregg se intrometeu.

	— Sabe, ela pode ser a candidata perfeita. Ela parece ser inteligente, e um trato no cabelo e na maquiagem lhe fariam muito bem — Gregg disse em um tom excessivamente agradável. Em seguida, uma expressão de raiva surgiu em seu rosto. — Digo, se estiver seriamente interessado em ser processado por quebra de contrato!

	— Então vocês dois pensam que participarei de tudo isso? — ela cruzou os braços sobre o peito e se recostou na cadeira.

	— É claro — disse Brody com segurança. — Você seria o centro das atenções. Estaria estampada em todas as revistas ao lado de um homem bonito, rico e poderoso. Não é isso que toda garota quer? 

	As experiências de Midge com esse tipo de atenção não causaram nada além de dor, constrangimento e rejeição. O holofote se tornara monótono. A pompa e o glamour de uma vida entre os ricos e famosos se tornaram tão escuros e perigosos quanto uma cova cheia de tigres.

	Brody parecia pensar que a falta de resposta significava a consideração de sua oferta.

	— No mínimo, nos divertiremos e, no final, você terá uma história feliz para contar aos seus amigos e familiares.

	Seu rosto se transformou em um sorriso falso e exuberante antes de dar uma resposta.

	— Sinto muito, mas terei de declinar sua oferta, Sr. Prescott. Se pretende ficar solteiro novamente ao fim desse acordo, ter a mim como namorada falsa te causará muitos problemas.

	— Por quê?

	Midge se inclinou para frente, pegou a mão dele que estava sobre a mesa e pôs a palma para cima. Em seguida, lentamente, desenhou círculos ao redor dela e subiu pelo punho. Seu olhar mudou, apresentando uma vivacidade que indicava o que ela estava causando a ele.

	Ela continuou a fazer o suave contato enquanto dizia:

	— Se ficar muito tempo comigo, poderá se apaixonar desesperadamente. Como poderá se separar de mim depois disso?

	Sem hesitar, ele prendeu os dedos dela em sua mão. Levando-os aos lábios, beijou suavemente suas pontas, sem perder o contato visual com ela. Ela não estava preparada para essa reação, e ficou tão hipnotizada por sua atitude quanto ele havia ficado com a dela.

	— Talvez a ideia de nunca me separar de você não me desagrade tanto assim.

	Santo xarope doce!

	Incapaz de lidar com o calor ardente de seu olhar, ela abruptamente puxou a mão e ficou de pé, pegando o laptop e o enfiando na bolsa. 

	— Agora — ela disse, tentando recuperar aquele tom de voz clinicamente indiferente que aperfeiçoou ao longo dos anos com playboys como o Sr. Prescott —, você pode seguir meu conselho e encontrar uma garota com alguma importância e que esteja interessada em você por suas qualidades, e não por seus bilhões, ou pode ir a um reality show e permanecer no mesmo cenário entorpecente do qual seria melhor se distanciar — Midge se preparou para sair, mas Brody a deteve, colocando uma mão sobre a dela, o que fez com que seu coração quase parasse de bater com a adrenalina que o dominou. Ele lentamente esfregou o polegar em círculos em torno do interior de seu pulso e olhou para ela sugestivamente.

	— Tem certeza de que não me acha nem um pouco atraente?

	Estava usando o truque dela agora? Ele queria jogar? Bem, Midge poderia participar dessa batalha como uma profissional experiente. Ela lentamente se inclinou um pouco para que seus lábios pairassem a centímetros dos dele. Ela o ouviu respirar fundo, como se estivesse um pouco surpreso por sua ousadia ou possivelmente afetado por sua proximidade, e isso a encorajou ainda mais. Permaneceu assim por mais alguns segundos, se aproximou mais um centímetro para causar a ilusão correta e, então, parou novamente.

	— Nem mesmo um pouquinho atraente, Sr. Prescott. — ela endireitou a postura, enfiou a mão na bolsa e tirou um par de óculos de sol enormes que, quando usados, cobriam quase todo o rosto. Rapidamente colocou os óculos e, em seguida, examinou por um momento a expressão de surpresa dele.

	Impagável.

	— Aproveite sua aventura no reality show e toda a loucura que certamente ele causará — Midge saudou o assistente com uma seriedade fingida enquanto passava pelo bilionário. — Gregg, boa sorte para você. Vai precisar.

	Sair do Café Canapé com o orgulho intacto fez com que se sentisse como se tivesse acabado de conquistar a lua.  

	 

	 

	Brody Prescott observou a tentadora bibliotecária sair pela entrada do café, ouvindo o alegre sino que soava quando a porta abria e depois fechava, como se anunciasse a partida de uma mulher importante.

	Brody suspeitava que essa entrada abrupta em sua vida detinha uma infinidade de possibilidades convenientemente trazidas por uma doce brisa casual. Os olhos dele seguiram sua figura através das janelas do café, observando sua forma ágil, enquanto seus quadris estreitos balançavam hipnoticamente de um lado para o outro de forma rápida e constante. Seus cachos vermelhos, brilhantes e ardentes balançavam no coque apertado, desesperados por um pouco de liberdade enquanto lutavam contra a prisão sufocante. Seus movimentos foram precisos ao retirar os irritantes óculos de sol do rosto e os limpar com a parte de baixo da camiseta branca. Se soubesse que havia mais óculos escondidos naquela bolsa, os teria quebrado ao meio na mesma hora. Eles escondiam seus exóticos olhos verdes, o nariz arrebitado e as adoráveis sardas espalhadas generosamente sobre o nariz petulante. Ficou grato a Deus por esse último detalhe na criação dessa nova e intrigante mulher. 

	Ele gostou das sardas.

	Ela pôs os óculos ofensivos de volta no adorável rosto e entrou em uma caminhonete azul claro que estava em condições nada boas.

	Ela foi embora, e ele teve certeza de que a veria novamente. Sabia que sim. Faria isso acontecer de uma forma ou de outra.

	— Gregg — ele berrou.

	Sem precisar olhar para trás, sabia que o assistente havia se assustado. Precisou lutar contra a vontade de rir. Gregg estava com ele desde a fundação da empresa, acompanhando os altos e baixos do marketing e das estratégias de mercado. Ele era um homem nervoso e irritadiço, com cabelos grisalhos, nariz largo e uma constante barba por fazer na mandíbula.  Brody nutria grande apreço pelo homem, mas nunca perdia a chance de mexer com ele.

	Gregg se juntou a ele na mesa que a garota misteriosa havia desocupado. Brody sentiu um estranho formigamento de desejo.

	— O que você acha dela? — ele nunca media palavras com Gregg.

	O homem dobrou uma perna estranhamente longa sobre a outra e lançou a Brody um olhar exasperado.

	— Absolutamente não, Brody. Nem pense em perseguir aquela... aquela... mocinha. Rejeitar um acordo de TV não é uma decisão a ser tomada sem pensar muito bem. Estamos falando de centenas de milhares de dólares em despesas jurídicas se Corbin Knightly decidir processá-lo. Além disso, essa tal de Midge não gostou muito da sua oferta. Se ela não aceitar o acordo, não podemos perder nosso tempo em algo fadado ao fracasso. 

	Brody deu-lhe um sorriso. Gregg também não conseguia descrever adequadamente a encantadora e atrevida moça. Perfeição veio à mente, mas corria o risco de soar como um cara meloso em um filme para adolescentes.

	— Corbin não será um problema, já que ainda não divulgaram a minha participação.

	— Eles já gastaram o orçamento com marketing. Marketing que gira em torno de você! — disse Gregg. — Um cara como Corbin Knightly recupera suas perdas de uma forma ou de outra; e se ele decidir divulgar sua desistência? Estamos tentando salvar sua imagem como um empresário respeitável.

	— Reembolsarei-os pelo tempo e dinheiro gastos, Gregg. Não estou preocupado com o impacto financeiro que isso causará, e sujar a minha imagem só dará uma péssima impressão sobre o programa.

	Gregg repousou a testa nas mãos e gemeu.

	— Não posso acreditar que você realmente está considerando isso!

	Brody se inclinou para frente e chamou a atenção de Gregg pela veemência com que apontava o dedo em direção à porta por onde sua bibliotecária acanhada havia acabado de sair. 

	— Ela é a solução para o nosso problema. É o oposto de todas as moças e celebridades que você arrumou para mim; ela tem uma verdadeira personalidade e, de quebra, bastante inteligência. Namorá-la acabará de vez com esses rumores sobre minha vida profissional e pessoal — Brody recostou-se e assentiu. — Sim. Qualquer homem poderia apresentá-la para a mãe — ele sorriu pensando na provável reação de sua mãe a Midge. Sua mãe era uma senhora desinibida que não lidava muito bem com idiotas. Elas se dariam muito bem. 

	Gregg apertou a ponte do nariz antes de responder.

	— Brody, as histórias contadas aos tabloides e à imprensa podem acabar com sua carreira a menos que provemos que são mentiras.

	— Ambos sabemos que eu nunca violaria as políticas de privacidade da empresa. Nunca estaria desesperado ou seria estúpido a ponto de entrar em contato com as mulheres do programa, a menos que elas me contatassem primeiro.

	— Claro que sei disso, Brody. Me dê um voto de confiança. Te conheço há dez anos e seu caráter e integridade me convenceram a me juntar a você quando criou sua empresa. No entanto, sempre te disse que o fundador de um serviço de relacionamentos on-line que insistia em permanecer solteiro acabaria sendo um problema. Sua última amante fez o papel de mulher desprezada da melhor forma possível.

	Brody apontou o dedo para ele como uma advertência.

	— Nunca tive e jamais terei uma amante. Você sabe o que penso sobre dormir com várias pessoas. Não gosto de encontros casuais e, particularmente, não me envolvo com mulheres com esse hábito. Felicia foi ideia sua, a propósito, assim com as outras — Brody sacudiu a cabeça. — Você tem que admirar sua iniciativa implacável no entanto. Ela brilhantemente retaliou à minha recusa ao convite malicioso para beber algo em sua casa.

	— Nada é pior do que uma mulher rejeitada — Gregg murmurou.

	Brody recostou-se, dando um suspiro de cansaço. Deveria ter percebido que Felicia causaria isso. No minuto em que Gregg os apresentou, notou que seus olhos felinos o devoraram, prontos para atacar no momento em que ele desse um sinal. Quando ele substituiu o sinal por uma recusa firme e educada, a megera foi atrás de seu sangue. As mentiras que Felicia contou a vários tabloides e revistas colocaram em xeque a ética de Brody e sua própria capacidade de encontrar uma namorada para si mesmo. 

	De acordo com Gregg, o status de solteiro de Brody era um constante incômodo para a empresa, mas se ele fosse visto com lindas mulheres – algumas das quais eram filhas de ricos senadores, diretores, presidentes de outras empresas, o topo da elite da sociedade – sua vida amorosa pareceria, no mínimo, como uma longa série de sucessos.

	Brody sabia que um solteirão convicto gerenciando um serviço de relacionamentos on-line era um tanto contraditório. Apesar de sua personalidade de solteirão, ele realmente estava interessado em encontrar e ficar junto de alguém, mas estava em uma situação complicada. Usar eticamente sua própria empresa de relacionamentos para encontrar o par perfeito e conhecer alguém sem segundas intenções em relação ao seu dinheiro era praticamente impossível. Ele já deveria saber disso. Seu status de solteiro rico fazia com que as mulheres formassem filas, praticamente se jogando nele.

	Mas esse era o problema. 

	Elas eram ávidas demais, disponíveis demais, e dispostas demais a serem o que quer que achassem que ele gostaria que fossem. Ele queria alguém com conteúdo, alguém que o desafiasse, colocasse à prova e o encorajasse a ser um indivíduo muito melhor do que era no momento. Também queria desesperadamente amar alguém sem medos ou reservas. Queria compartilhar sua riqueza e sucesso com uma parceira à altura pelo resto da vida, desde que essa parceira amasse o homem e não o dinheiro.

	Midge não se importava com quem ele era ou quanto dinheiro tinha, o que significava que qualquer interesse que demonstrasse por ele seria genuíno. Como poderia atrair o interesse dela? Ele nem sabia onde ela morava.

	— Sei que a culpa por Felicia é totalmente minha, mas também é minha obrigação reparar o dano que ela infligiu. Essa série de TV será boa para você. Com um pouco de sorte, conhecerá a garota certa e usará essa sua personalidade animada para angariar a simpatia do país nesse período. É uma situação onde todos ganham.

	— Gregg, eu realmente não quero fazer o programa.  Estava em pânico quando aceitei essa ideia. Encontrar o amor na TV, onde as mulheres só querem promover suas carreiras, parece patético e desesperado. No que diz respeito à minha personalidade, ela é mais sarcástica do que animada. Midge estava certa quando disse que eu faria papel de idiota.

	— Acho que não foi exatamente isso o que ela disse — disse Gregg com um olhar malicioso. — É aí que entra a edição. O diretor pode mexer e fazer cortes o quanto quiser para mostrar seu melhor lado. Estou dizendo, Brody. Você precisa de uma noiva, e rápido. Temos que cortar esse mal pela raiz antes que todo o país veja você apenas como Felicia descreveu.

	Brody preferiria se afogar em um mar de encontros às cegas do que ser a estrela de Enlace seu Bilionário. Esse programa de namoro, onde inúmeras mulheres passariam semanas competindo por um cobiçado anel de noivado enquanto ele as conhecia aos poucos e depois as eliminaria uma por uma, parecia um game show que deu errado. 

	Não era como se tivesse que escolher seu sabor favorito de sorvete. No final da série, esperavam que ele encontrasse “a mulher certa” e pedisse sua mão. Seria o playboy que a mídia descreveu se ele não se casasse com uma delas, mas não queria se casar só por causa de sua imagem.

	Ele olhou para cima e viu que Gregg o observava.

	— O que foi? — Brody perguntou rispidamente.

	— O que você achou dela? 

	Brody engoliu em seco.

	— Acho que foi muito difícil deixá-la ir embora. Perto dela, senti como se respirasse ar puro pela primeira vez.

	Gregg assentiu.

	— Bem, isso foi poético. Até demais. Não posso dizer que não estou entusiasmado com isso. Há muito tempo queria que alguém mexesse com sua cabeça cansada, mas isso não poderia ter acontecido em pior hora ou com uma mulher pior. Realmente, precisava tê-la atormentado daquela forma? Você foi bastante fútil, do jeito que os tabloides disseram.

	— Não pude resistir. Foi incrível ver seus olhos verdes brilharem e suas bochechas corarem toda vez que era provocada. Seu rosto é tão expressivo! Não acha?

	— Eu acho que ela não ficou impressionada, muito menos interessada em você. Ela deixou isso bem claro.

	— Então, basta fazê-la mudar de ideia sobre mim. Certo?

	— Teoricamente. Seu maior rival é sua própria personalidade sarcástica. Pretende persuadir a moça? Realmente fará um esforço para namorar alguém?

	— Quero conquistá-la, virar seu mundo de cabeça para baixo e abrir meu coração enquanto ganho o dela ao mesmo tempo.  

	Gregg sorriu.

	— Você é um romântico incurável, sabia? Não sei como um cara tão sentimental como você ficou solteiro pelos últimos dez anos — ele se inclinou para frente, e sua intensa agitação fez a mesa balançar um pouco ao seu movimento. — Você tem uma reunião com o produtor da série em pouco mais de uma hora. O que exatamente dirá a ele?

	Brody furiosamente esfregou o punho na lateral da cabeça, um tique nervoso que acreditava ajudar a pensar melhor.

	— Estou fora. Chega disso — Gregg soltou outro suspiro de aflição. — Mesmo se decidisse continuar com essa ridícula competição, não conseguiria manter o foco agora que Midge surgiu no meu caminho.

	Brody observou Gregg, que levou alguns segundos para aceitar a drástica virada no jogo. Ele suspirou em frustração e, por fim, assentiu.

	— E o que faremos agora?

	— Vamos encontrar aquela bibliotecária acanhada.

	Gregg deu uma risada desanimada

	— Quantas horas de sono isso vai me custar?  

	— Custar a mim, isso sim. Você tem insônia. Nenhum de nós dormirá até que Midge aceite ter um primeiro encontro comigo.

	— Que assim seja escrito... — Gregg disse dramaticamente enquanto colocava a mão sobre o peito.

	O sorriso de Brody se alargou e ele fez um gesto similar, imaginando se o anseio que sentiu antes era o que fazia seu peito doer enquanto gentilmente o tocava.

	— Que assim seja feito.


CAPÍTULO DOIS

	 

	 

	Midge estava agitada e resmungava baixinho enquanto se dirigia para Los Angeles, esforçando-se ao máximo para evitar sua propensão a dirigir imprudentemente sempre que seu temperamento explosivo a dominava. 

	Ela falhou miseravelmente. 

	Na verdade, Brody Prescott mexeu com sua compostura inabalável. A conversa com ele a deixou furiosa, mas também a fez se perguntar qual seria a sensação de passar os dedos pelos seus cabelos.

	A última coisa que precisava era ser apenas mais uma na coleção de conquistas excepcionalmente longa daquele homem. 

	Ela se orgulhava de ter sangue frio e ser capaz de responder logicamente, não importava a situação em que se encontrava. Após diversas cenas ridículas e crises nervosas de sua mãe atriz, Midge rapidamente aprendeu que se quisesse que seu pai ou qualquer outra pessoa a levasse a sério precisava ser exatamente o oposto da mulher que deu à luz a ela.

	No que diz respeito à infância, Midge não a considerava boa ou ruim, apenas incomum. Sua mãe fazia o papel de socialite sobrecarregada sempre que a situação exigia habilidades maternais – algo que ela não tinha – e se transformava em uma mãe excessivamente afetuosa quando o assunto era moda, penteados ou garotos. Assim que sua mãe percebeu que Midge preferia roupas casuais e práticas como jeans, camisetas e tênis Converse, considerava os meninos um desperdício épico de tempo e não tinha vontade de espalhar produtos químicos por toda sua pele sensível, ela desistiu de transformar a filha em uma grande atriz e passou a se esgueirar para o quarto, onde passava a maior parte do tempo bebendo e relembrando seus dias de glória. Isto é, até o dia de sua última crise. Midge não queria mais pensar sobre isso.

	Seu pai tinha coisas mais importantes para fazer, mas insistiu que Midge aprendesse a arte da produção cinematográfica para se tornar sua sócia na empresa quando atingisse a idade apropriada. Ela se deleitava com a atenção dada a ela sempre que seu pai estava disponível. Ela descobriu que a melhor maneira de participar de sua vida era se envolver em todos os aspectos de sua carreira.

	Aos seis anos de idade, Midge e seu pai eram inseparáveis. Quanto mais ela perguntava sobre seu trabalho, mais atenção recebia. Era a única maneira de se relacionar com esse homem que só pensava em trabalho e sempre superava as expectativas. Ela não se importava nem um pouco com isso, até a adolescência chegar e outros mundos se abrirem para ela. No fim, ela decidiu seguir a carreira de escritora. 

	Dizer que o Sr. Knightly ficou chocado com essa mudança abrupta nos planos seria o eufemismo do século. Mesmo sem nunca ter se importado com o interesse da filha nos negócios da família, ele se fez de vítima magoada. Enquanto isso, Angélica, a empregada doméstica e mãe substituta de Midge, esfregava a casa com extrema determinação, pedindo ao santo padroeiro das famílias destruídas que se apressasse e fizesse algo por essa família em particular – tudo em espanhol, é claro.

	Seu pai ameaçou suspender seu fundo fiduciário e qualquer outro apoio se ela se recusasse a ingressar nos negócios da família.

	Sentindo-se ferida e traída como nunca antes, Midge renunciou o direito ao fundo fiduciário, fez as malas e saiu correndo de casa, não tendo a mínima ideia de como pagaria por seu sonho sem a ajuda do pai. Receber notícias sobre uma bolsa de estudos alguns dias depois foi nada menos que um milagre que a ajudou com as aulas e a moradia. Seis anos depois, ela alcançou todos os objetivos que havia estabelecido e logo se graduaria com o reconhecimento que queria. Sua vida era perfeita.

	Perfeita.

	O pedido de seu pai para se encontrarem a deixou enjoada. Seu relacionamento com ele já estava bastante instável quando decidiu viver por conta própria, mas ele geralmente fazia um esforço para falar com ela por telefone no Natal e no aniversário dela – tudo programado pela secretária como se o homem não pudesse pegar o próprio celular e ligar para ela como qualquer pai normal e mais ou menos decente.

	Isso a machucava. 

	Por seis anos, essa ruptura com o pai a magoava mais do que tudo, e ela sentia falta dele. Sentia falta dos jantares que compartilharam, das aventuras juntos enquanto filmavam em lugares estranhos e exóticos ao redor do mundo, as discussões tarde da noite no mais recente projeto, visões atuais ou a política e fofoca da indústria. 

	Nunca se considerou uma pessoa valente, mas com o pai ao lado ela se sentia praticamente invencível, tentava coisas novas e saía da zona de conforto sempre que ele a incentivava a fazer algo na indústria como cantar, dançar, filmar e fazer aulas de escrita. 

	Ela fez isso tudo por ele. Para participar de sua vida da única maneira que conhecia, mas seu pai nunca soube como era difícil para ela fazer amigos ou até mesmo mantê-los, e namorar era um pesadelo absoluto. Ninguém nunca se interessou de verdade por Madelyn Knightly. Eles se interessavam apenas em como um relacionamento com Madelyn Knightly lhes daria alguma vantagem com seu pai.

	As aulas de escrita foram a única coisa que lhe deram uma voz. A única coisa que a tratou como Madelyn Knightly, e não como a filha de Corbin Knightly. Ela descobriu quem realmente era ao criar personagens cativantes e desenvolver enredos complexos e linhas de história com temas que a forçaram a formar suas próprias opiniões e resolver seus próprios problemas. A possibilidade de ter seus próprios projetos, ideias e escolhas individuais a manteve firme em um ambiente no qual tinha certeza que podia confiar. Em suas histórias, os mocinhos venciam e os bandidos eram derrotados. A vida real não era como um conto de fadas, mas criar palavras em uma página oferecia a liberdade de reescrever o resultado de erros tangíveis. Nem sempre era um mar de rosas, mas suas histórias se desenvolviam exatamente como ela queria e precisava.

	Esse tipo de controle a atraía. 

	Não era necessariamente o que Corbin Knightly havia planejado para ela.

	Mas aquele bilionário sem moral arruinou sua alegria e a serenidade do Café Canapé, trazendo à tona sua antiga vida e lembrando-a de tudo o que havia desistido há muito tempo. 

	Ela se sentiu violada, triste... e, sabe-se lá por que, um pouco curiosa. A que tipo de reality show Brody Prescott se sentia tão desesperado a ponto de se rebaixar? Por que, pelo amor de Deus? Ele poderia facilmente encontrar uma garota sensata para namorar até que a mídia encontrasse outro assunto para remoer.

	Estava claro como vidro que o tipo de garota que ele desesperadamente precisava em sua vida não era o que ele realmente queria. 

	Como se ela se importasse!

	Midge furiosamente desviou todos os pensamentos sobre Brody Prescott e sua boa aparência diabólica para um canto distante de sua mente, prometendo a si mesma, sob pena de morte, que não gastaria mais nenhum segundo de seu precioso tempo com aquele vaidoso, idiota, egoísta, encantador, fascinante… gah!

	Cerca de trinta minutos depois, Midge estacionou no amplo estacionamento do prédio de produção cinematográfica de seu pai, no qual ele possuía diversos. Era possível dizer que Corbin Knightly era alguém bastante importante na indústria do cinema. Suas conquistas variavam em tamanho, alcance e tema, mas cada projeto sempre terminava em um sucesso estrondoso após o outro.

	Após vários anos de uma carreira de sucesso em filmes campeões de bilheteria, ele decidiu que reality shows eram a nova onda de entretenimento e não perdeu tempo em dar as caras nesse mercado competitivo, rapidamente criando uma boa reputação também nessa indústria.

	Midge saiu do carro, endireitou os ombros e empinou o queixo para enfrentar a batalha. Ela não se intimidava com uma conversa cara a cara com um pai que não se dava ao trabalho de visitá-la em seu próprio apartamento, mesmo morando a menos de uma hora de distância. Ela olhou para o relógio e engoliu em seco. 

	Estava atrasada. Se não estivesse tão distraída com aquele bilionário ladrão de mesas, teria voltado ao apartamento para pegar alguns itens para as aulas que teria à noite antes que o trânsito ficasse ruim.

	Ao entrar no prédio, o ar gelado do silencioso sistema central de resfriamento fez cócegas na parte de trás de seu pescoço, secando uma linha de suor que descia por suas costas. Em todo esse tempo, ela poderia ter se animado mais quando se tratava de seu pai. Mas, no fim das contas, tudo o que realmente desejava era sua aprovação. O fato de não a ter mais tornava essa reunião ainda mais estressante.

	Midge aproximou-se da recepcionista – uma jovem com um sorriso forçado estampado no rosto – e deu-lhe um sorriso extremamente gentil.

	— Você tem hora marcada? — ela perguntou.

	Midge se esforçou para não ranger os dentes.

	— Infelizmente, sim. Por favor, poderia informar ao Sr. Knightly que a filha dele está aqui?

	O rosto da jovem ficou sem cor.

	— Oh, sinto muito, Srtª Knightly. Nunca te vi antes, então, não sabia...

	Midge ergueu a mão, tentando acalmar a garota agitada enquanto se perguntava o que a fez ficar tão desconcertada em primeiro lugar.

	— Não é nada de mais. Não viria aqui se não precisasse, então, como você poderia saber quem eu sou?

	A expressão aliviada no rosto da estagiária fez Midge querer dar um tapa no pai. Ele não era capaz de ser decente com nenhuma das pessoas que trabalhava com ele? A pobre garota parecia aterrorizada.

	— Eu vou... vou avisá-lo sobre sua chegada — ela gaguejou.

	— Obrigada. 

	***

	 

	— Vou processá-lo — Corbin Knightly ameaçou novamente quando Brody deu um suspiro cansado.

	— Corbin, já disse que vou recompensá-lo por esse pequeno contratempo.

	— Pequeno contratempo? — Knightly parecia que entraria em combustão espontânea. — Teremos que mudar tudo sobre o programa. O marketing, as garotas, os locais, as datas, todo o tema. Não posso simplesmente juntar tudo isso e querer ter um programa pronto para ser filmado daqui a dois meses!

	— Quer dizer que não há plano B? Você não pensou em nenhum outro bilionário para esse programa?

	— O único bilionário em meio a tanto escândalo quanto você é Alexander Montgomery, e seria impossível mudar o foco do programa para ele até primeiro de junho.

	Brody ficou um pouco enjoado ao pensar nas concorrentes tendo que lidar com as investidas de Alexander Montgomery. O cara era um babaca camuflado sob ternos Armani feitos sob medida. Ele não via problema algum em compartilhar todos os detalhes sórdidos de suas muitas conquistas com qualquer pessoa interessada em ouvir.

	— Olha, se puder adiar a produção até o outono, ficarei feliz em pagar por cada perda financeira que sofrer por causa disso.

	— Você pode ser bilionário, mas está maluco se acha que isso não te custará muito caro. Vou arrastar seu nome na lama enquanto meus advogados terão um dia cheio com você no tribunal.

	Brody praguejou em voz baixa. Todas as previsões de Gregg estavam se tornando realidade. Ele realmente odiava quando seu assistente estava certo. 

	— Vai me dizer por que decidiu que meu programa não é bom o suficiente para você, sendo que você e sua empresa se beneficiariam bastante nessa exposição? Não seja idiota, Prescott. Acorde para a vida e converse sobre isso com aquele seu assistente estranho. Não é possível que Gregg te apoie nisso.

	Por alguns momentos, Brody duvidou do bom senso de sua decisão quando confrontado com as consequências de ser processado por Knightly. Não esperava que o homem ficasse tão irritado. Pensou que se oferecesse algumas centenas de milhares de dólares, o cara desistiria e aceitaria o pagamento. Aparentemente, Knightly era o tipo de pessoa que levava as coisas para o lado pessoal. A ação judicial poderia demorar e muito. Seria brutal. Como teria tempo de correr atrás de Midge se estivesse envolvido em um complicado processo jurídico? Como teria tempo para encontrá-la? O que mais poderia fazer? Ele absolutamente não conseguia tirar aquela garota da cabeça.

	— Sr. Knightly, sua filha está aqui para vê-lo — disse uma voz estridente pelo intercomunicador sobre a larga mesa.

	Brody achou a recepcionista um pouco nervosa, embora tenha se perguntado se a figura intimidadora de Corbin Knightly tinha algo a ver com isso.

	— Está atrasada — resmungou Sr. Knightly. — Está fazendo isso de propósito. Como se eu não tivesse que lidar com problemas o suficiente graças a você — Knightly levantou-se em uma bufada furiosa. — Preciso acertar algumas coisas com minha filha, embora minha conversa com ela talvez não faça tanta diferença já que você está tão decidido a estragar tudo. Você tem dez minutos para pensar com muito cuidado sobre sua próxima jogada — Knightly deu a volta na mesa e se dirigiu para a porta. Ele fez uma pausa e se virou para falar com Brody. — Não se esqueça, Brody, Felicia Davenport pode ter abocanhado sua armadura, mas vou pulverizá-la completamente pela simples satisfação que sentirei se você não focar no jogo o mais rápido possível.

	As ameaças de Knightly e a sensação de peso na boca do estômago de Brody acabaram com seus planos de sair ileso da negociação. 

	Knightly deu-lhe um último olhar ameaçador e se voltou para a porta lateral que provavelmente levava à outra sala. No momento em que a porta se abriu, Brody ouviu o som mais bonito do mundo.

	— Oi, pai — uma saudação com alegria forçada saiu das profundezas escondidas da sala adjacente.

	Brody pensou que seus ouvidos estavam pregando uma peça nele. Parecia com... não era possível. Ele não teria tamanha sorte.

	Knightly saiu pela porta, que começou a se fechar atrás dele. Brody, que nunca dispensava o acaso quando ele se jogava descaradamente na sua frente, correu furtivamente e colocou a ponta do pé no canto da porta, deixando aberta uma fresta pequena o suficiente para que pudesse ouvir a conversa e dar uma rápida olhada na moça antes que a corpulência de seu pai ficasse no caminho.

	Midge.

	Ele sorriu ao vê-la.

	Após essa gloriosa confirmação, Brody sentiu-se contente em escutar sem pudores a conversa tensa.

	 

	Ao entrar no pequeno espaço da sala, o pânico de Midge surgiu como um antigo e persistente inimigo. Ela rangeu os dentes e disse a si mesma que havia superado suas detestáveis inseguranças. Este lugar, embora detivesse o único interesse, atenção e afeição de seu pai, não era mais algo contra, o qual se sentisse compelida a competir.

	O primeiro amor de seu pai era e sempre seria sua produtora. Filmes, direção, a alternância entre celebridades, fofocas de Hollywood e o infindável número de festas representavam somente uma coisa: suas obras de arte cinematográficas. Ter uma filha havia sido uma reflexão tardia e, no caso de seus pais, um grande erro relacionado à incapacidade da mãe de se lembrar de tomar as pílulas anticoncepcionais com regularidade. 

	Ela se perguntou se o pai fazia alguma ideia do efeito psicológico que seu escritório exercia sobre ela. Provavelmente sim. Sua capacidade de ler as pessoas e descobrir suas fraquezas o ajudou em um negócio tão cruel como o do entretenimento. 

	Midge respirou fundo e lembrou-se de que essas paredes e a atitude constantemente indiferente de seu pai em relação a ela nos últimos anos não eram mais fontes de angústia ou sofrimento. Ela tem vivido por conta própria por algum tempo e se virou sozinha sem os contatos, o dinheiro ou a interferência do pai. 

	Garotas crescidas como ela não precisavam se sentir intimidadas por problemas não resolvidos com o papai.

	Seus esforços internos em se animar endureceram sua espinha dorsal e aguçaram sua coragem. Na hora certa. Em poucos segundos, a figura sólida de seu pai surgiu na entrada lateral.

	— Oi, pai — disse com toda a alegria que conseguiu reunir. Ela até conseguiu dar um sorriso meio entusiasmado, pelo qual se parabenizou mentalmente.

	Corbin Knightly entrou na sala e se virou para o lado, inclinando a cabeça e a observando criticamente. Ele não a tinha visto em seis anos. Ela queria receber algum tipo de resposta amorosa, mas sabia que não deveria esperar por isso.

	Depois de mais alguns momentos de silêncio que pareceram uma punição, Midge falou.

	— Fui aprovada na inspeção ou quer desesperadamente fazer alguma sugestão sobre a minha aparência?

	As sobrancelhas de seu pai se ergueram surpresa e um leve sorriso surgiu nos cantos de sua boca, embora ela notasse alguma tensão em torno dos lábios finos e nos cantos dos olhos. Ele não era um homem grande apenas por ser corpulento. Seu um metro e oitenta e sete de altura era o que lhe dava a capacidade de desdenhar dos outros quando tinha vontade. Os cabelos louros claros sempre pareciam estar perfeitamente moldados pelo vento, criando a impressão de que ele acabara de surfar e não dava a mínima para o que os outros pensavam sobre ele. Ele era impressionante. Não havia dúvida sobre isso. Muitas mulheres quiseram ter um caso amoroso ilícito com ele. No entanto, apesar de todos os problemas de saúde mental de sua mãe, Corbin surpreendentemente permaneceu fiel a Celeste Knightly. 

	Lembrou-se de uma conversa que tiveram quando ela tinha quatorze anos e começava a entender aquele olhar calculista das atrizes e colegas de trabalho ao conversar com o pai.

	— Papai, acho que essas mulheres estão interessadas em você, e eu não gosto disso.

	Seu pai a pegou nos braços e deu um abraço de urso bem apertado.

	— Você é a única mulher que consigo dar conta. Essas moças são muito caras para mim.

	— E a mamãe? — ela indagou.

	Quase desejou não ter feito aquela pergunta. A rápida pontada de dor que atravessou o rosto de seu pai teria passado despercebida para qualquer outra pessoa, mas Midge conhecia muito bem o humor rabugento do pai. Ele engoliu em seco e pegou uma planilha que estava sobre a mesa.

	— Sempre amarei sua mãe, pequena Midge.

	— Então, por que você nunca passa um tempo com ela? — a resposta para essa pergunta era importante. Ela queria saber exatamente a que pé seus pais estavam. Como ela, sendo Madelyn Knightly, se encaixava nesse cenário familiar onde não via estabilidade na relação caótica entre os pais.

	— Sua mãe está buscando a própria felicidade e, na maioria das vezes, não posso trilhar os mesmos caminhos que ela. Algum dia ela vai chegar lá. Só precisamos ser pacientes.

	Midge queria salientar que alguém tão doente quanto sua mãe não seria capaz de encontrar a própria felicidade. Só uma intervenção surtiria esse resultado, mas ela sabia que seu pai não tinha o necessário para lidar com situações intensas como essa. Confrontos em seu ramo de trabalho nunca foram um problema para ele. Mas dizer não à esposa e, ao mesmo tempo, demonstrar um pouco de afeto disciplinador parecia estar além de suas capacidades. Ele tendia a fugir de conversas emocionalmente sobrecarregadas. Dessa forma, todos na casa pisavam em ovos quando se tratava de sua mãe, fingindo que essa fase, que se arrastava por mais de uma década, chegaria a um fim e ela voltaria a ser ambiciosa, bem-sucedida e feliz.

	Midge saiu de seu devaneio triste quando Corbin Knightly se pôs em frente a ela e colocou as grandes mãos sobre seus ombros.

	— Senti falta da sua coragem, pequena Midge. Muitas pessoas por aqui tendem a obedecer e concordar com tudo o que digo.

	— Mas que chato.

	Seu pai jogou a cabeça para trás e riu por um momento. Midge deixou o tom e a textura do momento deslizarem sobre sua pele como um abraço carinhoso. A única coisa que sempre conseguia fazer muito bem era provocar o riso de seu pai.

	— Tem visitado minha mãe ultimamente? — ela odiava falar sobre isso, mas sentia que alguém precisava lembrá-lo de sua existência.

	Os olhos de seu pai escureceram de dor antes que ele limpasse a garganta e falasse.

	— Enviei algumas flores no dia do seu aniversário. A enfermeira sabe que é melhor dizer a ela que é um presente de um admirador secreto.

	Midge assentiu. No ano passado, a saúde de sua mãe começou a se deteriorar muito mais rapidamente do que antes. Ela ficava agitada quando Midge se apresentava como sua filha. Sim. Provavelmente era o melhor a ser feito.

	Ele soltou os ombros dela e fez um sinal para que se sentasse, enquanto passava por trás da mesa. 

	Pelo visto, não ganharia um abraço. Midge não sabia por que havia esperado por isso.

	— Você está muito magra, mocinha. Essa bolsa de estudos não é suficiente para comprar alguns mantimentos?

	Ela revirou os olhos ao ouvir isso, se preparando para o embate crítico que viria a seguir.

	— A bolsa cobre as mensalidades e a moradia. Meu trabalho como editora e escritora é o que põe comida na mesa.

	Ela esperou que ele dissesse que os negócios estavam devagar ou como seria mais lucrativo aceitar um estágio e uma futura parceria com ele. Assuntos que haviam discutido repetidamente. Em vez disso, ele demonstrou um elevado autocontrole ao mudar de assunto.

	— Como está indo a sua escrita? — ele parecia um pouco desconfortável ao fazer a pergunta, mas ela respondeu apesar de ter certeza de que ele não se importava nem um pouco com isso.

	— No momento, estou no meio de um romance contemporâneo, uma história de ascensão triunfal muito parecida com a da Cinderela.

	— Os pombinhos viverão felizes para sempre?

	— Isso não é uma tragédia, pai. Você sabe que odeio finais tristes.

	Seu pai juntou as mãos e apoiou o queixo sobre os dedos.

	— Quando você terminará o Mestrado?

	Midge estreitou os olhos. Eles já falaram sobre isso na última vez em que se encontraram.

	— Restam dois meses neste semestre e mais um semestre no outono. Depois disso, me formarei.

	— Não vai fazer nada no verão?

	Sua pergunta parecia excessivamente casual. Ela se sentiu como um rato que se aproximava de uma ratoeira. Onde exatamente seu pai queria chegar com essa linha de raciocínio?

	— Não ficarei sem fazer nada. Tenho o trabalho freelance e minhas atividades particulares de escrita, sem mencionar o marketing para meu site e meu livro assim que terminar de escrevê-lo.

	— Sim, claro — seu pai movimentou a mão no ar como se estivesse afugentando algo incômodo e sem muita importância. — O que quero dizer é se você não tem nada programado para o verão. Não está matriculada em nenhuma matéria?

	Midge olhou para ele com desconfiança e decidiu ignorar completamente a pergunta.

	— Pai, chega de conversa fiada e diga exatamente o você quer de mim.

	Seu pai fingiu estar chocado com a acusação.

	— O que poderia querer de você além de passarmos um tempo de qualidade juntos e saber alguns detalhes da sua vida?

	— Faz tempo que você não se interessa sobre minha vida.

	— Isso não é verdade. Te sigo no Facebook e no Twitter, não é mesmo?

	Midge sacudiu a cabeça, imaginando se havia aulas de paternidade específicas para indivíduos com transtornos de egocentrismo e tendências narcísicas.

	— Não é o mesmo que ter uma conversa de verdade.

	— Nós nos falamos ao telefone.

	— Duas vezes por ano, pai, e só porque sua secretária marca na agenda para você não esquecer que tem uma filha que mora a cinquenta minutos de distância.

	Ela notou que, pela primeira vez, ele realmente teve a decência de se sentir culpado, embora por apenas um ou dois segundos.

	Midge soltou um suspiro exasperado e afundou um pouco mais na cadeira, esperando que isso aliviasse um pouco da tensão que se acumulava em seus ombros.

	— Por que estou aqui? Você nunca me pediu para vir ao seu escritório e falar com você. Nenhuma vez sequer em seis anos. Então, em vez de fingir que realmente está interessado na minha vida, que tal dizer o que quer de mim para que possamos acabar com essa diversão familiar forçada e você voltar a criar seus dramas monótonos?

	O sorriso de seu pai parecia mais uma careta, mas seus ombros estavam um pouco mais relaxados.

	— O negócio é o seguinte, pequena Midge. Sabia que estou produzindo três reality shows diferentes sobre a vida de celebridades e seus futuros romances?

	De novo esse assunto de reality show? Ela já tinha ouvido o suficiente sobre isso por um dia.

	— Não quero saber dos detalhes, mas sim, vi os anúncios dos programas.

	— Bem, estamos começando uma nova série sobre namoro, na esperança de criar um ambiente seguro para que homens ricos encontrem mulheres que estejam mais interessadas neles do que em seu dinheiro ou bens.

	— Que ideia brilhante — ela murmurou.

	— Não é mesmo? Eu teria participado de algo assim antes de namorar sua mãe.

	— Na realidade, você usou a carreira dela como alavanca para dirigir seu primeiro grande filme.

	Seu pai estalou os dedos e assentiu em concordância.

	— Viu só? Há muitas pessoas inescrupulosas e com segundas intenções no mundo dos relacionamentos. Como um solteiro rico poderia encontrar o verdadeiro amor em um mar de interesseiras à procura de fama?

	— Um dilema realmente preocupante. Creio que sua pergunta seja retórica — ela bocejou para enfatizar o tédio, mas seu pai acabara de subir no pedestal e não desceria tão cedo.

	— Esse novo reality show seguirá a vida de um solteiro rico, que conhecerá várias mulheres diferentes, todas escolhidas a dedo e prontas para ser a esposa perfeita de qualquer homem rico. A cada semana, ele decidirá quais relacionamentos não estão indo bem até chegar à garota a quem pedirá a mão.

	— Pedir a mão? Escolhidas a dedo e prontas? Me diga a verdade. Quantas dessas mulheres são aspirantes a atrizes? Quantas serão preparadas e treinadas para criar cenas extremamente comoventes, onde uma hora o homem em questão é esbofeteado e, na outra, desesperadamente beijado como um último esforço dessas mulheres para salvar um relacionamento inexistente e em frangalhos?

	Seu pai sorriu para ela.

	— Oh, isso é muito bom, pequena Midge. Vou pôr algo assim em alguns episódios. É por isso que você deveria trabalhar para mim em vez de se ocupar com algo tão ridículo quanto um Mestrado em Língua Inglesa. 

	Bem, em algum momento isso aconteceria e ela recebeu exatamente o que esperava. Pelo menos, ele tirou isso do peito e poderiam seguir em frente.

	— Você sabe que criar histórias para seus episódios envolve escrita criativa, não é mesmo?

	— Só estou dizendo que você poderia ter feito um estágio comigo e aprendido tudo que precisava saber. O que há de tão interessante em ser uma escritora quando você poderia trabalhar com seu próprio pai? Pensei que você amava esta empresa — disse em tom exaltado. 

	Midge olhou para ele em choque. Sim, ele disse tudo isso na mesma noite em que ela saiu de casa e nunca mais olhou para trás, mas era conhecido por evitar esse tipo de conversa.

	Ele se esforçou para controlar a respiração e, em seguida, disse com voz mais suave:

	— Gostaria que você tivesse seguido o plano que traçamos para você.

	— Por que está me contando tudo isso? Já passamos por isso antes e não concordamos com a opinião um do outro sobre como deve ser meu futuro. Então, vamos apenas tolerar nossas divergências enquanto você me diz por que estou aqui.

	Seu pai permaneceu em silêncio por alguns instantes e, depois, assentiu, rapidamente retomando o comportamento confiante.

	— Chegarei nesse ponto em um minuto. Mas, primeiro, quero saber o que você acha sobre isso.

	— Você... você quer minha opinião? — Sua descrença não poderia ter sido mais evidente.

	— É claro. O que você acha sobre a ideia de um cara namorar várias mulheres especialmente escolhidas até encontrar a esposa perfeita?

	— Do ponto de vista de uma mulher, não posso imaginar nada mais humilhante do que correr atrás de um homem que namora várias outras mulheres ao mesmo tempo. Fala sério, essas mulheres não têm amor próprio? Elas realmente querem que suas tentativas patéticas de o conquistar e a possível rejeição por ele sejam exibidos em rede nacional?

	— Não é incrível? Há pessoas que se sujeitam a qualquer tipo de coisa para aparecerem na TV. Com um tema tão controverso, acho difícil que esse programa fracasse.

	— Você está louco, sabia disso?

	O sorriso travesso do pai a deixou apreensiva.

	— Já me disseram isso. Voltando ao assunto, temos vinte mulheres que passaram por uma extensa verificação de antecedentes, testes em frente às câmeras e outros preparativos necessários para encontrar a melhor parceira para o solteirão que estrelará a primeira temporada.

	— O otário arrependido — nesse momento, um pensamento preocupou Midge. — Por acaso você fechou um contrato com Brody Prescott para esta série?

	Seu pai olhou para ela com surpresa.

	— Não que eu devesse vazar esse tipo de informação para quem não está trabalhando no projeto — ele olhou para ela com desconfiança —, mas não fiz isso. Posso afirmar que, até o momento, Brody Prescott não concordou em trabalhar nesta série. Agora, que tal dizer por que o nome dele surgiu em sua mente? Você conhece o cara?

	A pergunta carregava demasiado interesse. Ela precisava tomar bastante cuidado.

	— O escândalo em torno dele e sua tendência a contratar pessoas controversas para seus programas fizeram com que a participação dele fosse uma conclusão natural.

	Ele ponderou sobre isso por um momento, enquanto ela segurava a respiração. Em seguida, sorriu e assentiu em concordância.

	— Você me conhece muito bem, pequena Midge.

	— Muito bem — ela murmurou.

	— De qualquer forma, vamos voltar ao motivo de você estar aqui. Começaremos a filmar daqui a dois meses, mas surgiu um problema e preciso de sua ajuda.

	— Não te ajudarei a produzir esse programa. Não quero ter nada a ver com isso.

	— Não quero que produza o programa comigo. Quero que seja uma das concorrentes. Um membro do elenco.

	O queixo de Midge caiu até o pé da mesa do pai. A sugestão era absolutamente ridícula. Ela quebrou o silêncio com uma risada tranquila, que rapidamente se transformou em uma das melhores risadas que já dera em muito tempo.

	Seu pai não pareceu nem um pouco perturbado por sua risada histérica, apenas esperando pacientemente como se tivesse mais coisas a falar para ela. 

	— Não consigo... não consigo imaginar o que diabos fez você acreditar que... que eu aceitaria de bom grado participar de um dos seus programas... isso é tão... tão... — novamente começou a rir, o que mais uma vez a deixou sem palavras. Quando finalmente se acalmou um pouco, deu um tapinha condescendente na mão do pai e recostou-se na cadeira. — Obrigada por isso. Você não faz ideia do quanto eu precisava dar umas boas risadas. Agora, pode me dizer a verdadeira razão pela qual pediu para que eu viesse até aqui?

	O intenso olhar de seu pai permaneceu fixo no dela enquanto explicava a situação.

	— Houve uma desistência. Uma das concorrentes teve que sair por causa de uma cirurgia malfeita no nariz e várias outras cirurgias reconstrutivas marcadas para o verão. Ela não estará apresentável até o início das gravações e precisamos ter vinte concorrentes. Toda a produção foi planejada em torno desse número. Preciso que você substitua essa garota na primeira noite. Prometo que no final da noite o solteiro será instruído a incluir você no grupo das três garotas a serem eliminadas na cerimônia de diamante.

	O horror de Midge aumentava a cada palavra proferida pelo pai.

	— Absolutamente não — disse ela em um sussurro rouco. — Absolutamente não — Midge foi um pouco mais enfática na segunda vez. 

	— Pense sobre isso por alguns minutos.

	— Não vou pensar nem por um segundo. Você não me arrastará de volta para esse estilo de vida, esse mundo falso e insensível em que você vive, onde todos estão competindo pelo melhor cabelo, os maiores peitos plastificados, as mansões mais caras ou os carros mais impressionantes. Pai, eu me afastei de tudo isso por diversas razões e não retornarei a esse interminável buraco negro de decadência moral. Além disso, que diferença faz ter exatamente vinte concorrentes se a primeira rodada de eliminação será feita na primeira noite?

	— Eu já expliquei a necessidade de ter vinte concorrentes.

	— Arrume outra pessoa.

	— Eu conheço você e sei que agiria adequadamente diante das câmeras. Não tenho tempo nem paciência para fazer mais audições e testes para encontrar outra pessoa.

	Midge deu-lhe um olhar perplexo.

	— Você pode não ter paciência para isso, mas certamente tem o tempo necessário. Dois meses é tempo de sobra para...

	— Soube que sua bolsa de estudos não será renovada no próximo semestre.

	A mudança de assunto pegou Midge de surpresa.

	— Como você sabe disso?

	— Apesar de você não acreditar, me interesso pelo seu bem-estar e sua vida pessoal. Você rejeitou o fundo fiduciário ao se recusar ser minha parceira nos negócios. E se eu oferecer esse fundo em troca de uma noite como concorrente no programa?

	Midge engoliu em seco. Por que ele estava fazendo uma oferta como essa? Por que havia escolhido justamente ela? O que realmente estava acontecendo?

	— Você não pode estar falando sério.

	— Eu estou. Completamente. Você pode pagar o último semestre da faculdade e fazer o que quiser depois. Investir, gastar, eu sinceramente não me importo. Estou disposto a esquecer o passado e relevar nossas diferenças se me ajudar com esse problema no meu programa.

	Ela sacudiu a cabeça, sentindo-se atordoada pela oferta generosa e pelas condições ocultas que provavelmente a acompanhavam. Ela sabia que seria incoerente aceitar um dinheiro ao qual havia dado as costas com indignação e arrogância seis anos atrás, mas não conseguiria se formar sem concluir o último semestre. E apesar de todo o esforço, seus trabalhos como freelance não cobririam as despesas. 

	— Quero isso por escrito — sua voz estava inexpressiva.

	— O quê?

	— Quero isso por escrito. Eu te conheço. Sei quem você é. Se participar desse programa, o que te impedirá de exigir outros favores e, no fim, me levar de volta aos negócios simplesmente porque devolveu meu fundo? Quero que fique registrado que, assim que eu for eliminada do programa, receberei meu fundo fiduciário e isso é tudo.

	O olhar que seu pai lançou a ela continha uma pitada de respeito, talvez até admiração. Ela não se importava com mais nada. Se sentia mal por dentro. Depois de tudo o que fez para se impor e firmar sua independência, ele deu um jeito de achar sua fraqueza e atacá-la com tudo. Ela detestava ficar contra a parede, mas não conseguia encontrar uma alternativa melhor.

	— Mandarei prepararem o contrato e a transferência do dinheiro — ele se levantou, fazendo o habitual sinal de dispensa, agora que o assunto havia acabado. — Você verá como tudo dará certo. No fim das contas, você terá seu fundo e eu terei meu programa de TV.

	— Também quero usar meu celular e laptop.

	Seu pai deu um suspiro exasperado.

	— Não pode ficar sem eles por uma única noite?

	— Pai, sei muito bem como você envolve as pessoas na realidade que prepara para elas. Não podem fazer contato externo com ninguém. Uma completa lavagem cerebral quando se trata do nível de isolamento ao qual são submetidas ao participarem de um reality show. Meu mundo não pode ser reduzido a alguns quartos em uma mansão, nem mesmo por um dia.

	— Está bem. Pode usá-los.

	— E mais uma coisa.

	Seu pai gemeu e sentou-se novamente.

	— Vou desligar meu microfone sempre que tiver vontade.

	Ele ergueu a cabeça.

	— Absolutamente não.

	Ela se levantou e apontou um dedo para ele em advertência.

	— Vou enlouquecer se o único momento de paz que tiver for quando usar o banheiro. Você vai permitir que eu desligue meu microfone e dispense as câmeras sempre que eu quiser. Não pretendo participar de uma enorme violação de privacidade. Seus métodos se equiparam às técnicas de vigilância do governo, ilegais ou não, e não serei seu fantoche ou divertimento perante as câmeras quando não for completamente necessário. Já que estarei em cena apenas uma noite, isso não será problema. Ou será?

	Seu pai fez uma careta enquanto pensava em suas exigências. Ela quase podia ver as engrenagens trabalhando em sua mente enquanto ele se esforçava para encontrar uma forma de inserir uma brecha no contrato.

	— Ok, pequena Midge. Aceito todos os seus termos. 

	Ele estendeu a mão como se quisesse fechar o negócio, mas Midge virou-se e caminhou até a porta. Ela pôs a mão na maçaneta prateada da porta por um momento, hesitando em sair antes de dizer ao pai o que estava querendo dizer nos últimos seis anos.

	Após se decidir, virou-se, mas encostou-se à porta em busca de apoio. Não sabia por que as lágrimas começaram a cair, mas caíram e, naquele momento, não dava a mínima se o pai usaria essa fraqueza a seu favor ou não.

	— Você sabe que isso não tem nada a ver com o fundo fiduciário, certo?
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